
HEL1VAL RIOS 
Da Edltoría de Economia 

Se as lideranças políticas 
nacionais não negarem seu 
apoio ao presidente Sarney 
ao longo do seu mandato, o 
Brasil sofrerá profundas 
transformações nestes pró
ximos anos, convertendo-
se num País solidamente 
democrático, politicamen
te estável, plenamente so
berano, moderno do ponto 
de vista econômico e bem-
sucedido na área das con
quistas sociais. 

Esta será a mensagem 
fundamental do pronuncia
mento que o presidente Jo
sé Sarney fará segunda-
feira à Nação, quando defi
nirá a politica global de 
ação do seu governo, pedin
do o apoio de toda a socie
dade brasileira a este pro
grama, sem o que não con
seguira imprimir ao País 
as grandes transformações 
que deseja. 

Este apelo em busca do 
respaldo de toda a socieda
de, através de suas lideran
ças políticas, juntamente 
com as definições que o 
Presidente fará em torno 
da Constituinte, forma a 
substância do conteúdo 
político do seu pronuncia
mento. 

A mensagem do presi
dente José Sarney partirá 
de um amplo diagnóstico 
sobre as áreas política e so
cial, assinalando a herança 
pesada que recebeu das ad
ministrações passadas . 
Mencionará o problema fi
nanceiro gerado pelas ele
vadas dividas externa e in
terna contraídas pelo go
verno, o déficit para com o 
setor social, notadamente 
nas áreas de alimentação, 
saúde, habitação, educa
ção e justiça e reassegura
rá sua decisão de buscar 
firmemente a retomada do 
crescimento econômico, de 
5 por cento para este ano e 
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1 mudar a face do Brasil 
Dcrática, estável, soberana, moderna e justa 
de pelo menos 6 por cento 
para os próximos anos. 

Segundo se informou no 
Palácio do Planalto, a idéia 
do presidente Sarney, com 
este seu pronunciamento à 
Nação, é buscar um crédito 
junto à sociedade. Confor
me se assinala no Palácio 
do Planalto, o presidente 
Sarney, como todos os 
políticos da Aliança Demo
crática, foi apanhado de 
surpresa pela morte do 
presidente Tancredo Ne
ves. O que se seguiu daí em 
diante foi um período tu
multuado pela própria au
sência de Tancredo, que 
era o arquiteto de todo um 
projeto político. 

Havia pontos-chaves des
te projeto que apenas Tan
credo conhecia. Mesmo as
sim o Governo procurou de
senvolver, nos primeiros 
120 dias da Nova Repúbli
ca, pontos que considerou 
fundamentais do programa 
da Aliança Democrática, 
como a redução do déficit 
público, a liberação de re
cursos para a área social, e 
o combate à inflação. E 
neste período, procurou to
mar conhecimento da rea
lidade sócio-eçonômica do 
País. Segundo algumas in
terpretações feitas no Pa
lácio do Planalto, o Gover
no começa mesmo, para 
valer, ê agora. E o marco 
deste reinicio é o pronun
ciamento que o presidente 
Sarney fará amanhã à Na
ção. 

O governo do presidente 
Sarney assumiu o comando 
do País com um déficit de 
caixa de Crf 109 trilhões. Só 
o pagamento de juros a ser 
feito pelo Governo este ano 
situa-se em aproximada
mente Cr$ 95 trilhões, cer
ca de 21 por cento da recei
ta global do setor público, 
ou seja, das receitas soma
das da União, Estados, Mu
nicípios, autarquias e esta
tais. Desses Cr$ 95 trilhões 
de juros, 65 por cento 
referem-se à dívida exter

na e 35 por cento à dívida 
interna. Se não houver su
perávit fiscal suficiente pa
ra pagar qualquer fração 
da conta de juros, a dívida 
do Governo crescerá pelo 
menos 14 por cento ao ano. 

Esta situação ê que leva 
o Governo a impor a si 
mesmo um rigoroso pro
grama de disciplina de gas
tos e a buscar novas for
mas de aumento da arreca
dação do Tesouro. E não 
faz isso porque receba uma 
Imposição do FMI, mas por 
considerar que sem este sa
neamento da sua economia 

A execução 
do projeto 

do Governo 
afunila para 

um só ponto: 
o respaldo 

da sociedade. 
É isso que o 
Presidente 

deverá pedir 

e s t a r i a s i m p l e s m e n t e 
criando amarras à retoma
da do crescimento econô
mico, sem o que o País não 
poderá gerar o nível de em
prego de que necessita, su' 
perior a um milhão e meio 
de novos empregos por 
ano. 

Para que ocorra a reto
mada do crescimento, dirá 
o presidente Sarney, é fun
damental o êxito no comba
te à inflação. E isto não se
rá conseguido sem sa
crifícios. Mas estes sa
crifícios não serão mais co
brados dos trabalhadores. 
A política de ação do Go
verno vai garantir a recu
peração do salário real por 

via indireta. Ou seja, o au
mento da produção agríco
la e os gastos públicos em 
saúde , a l i m e n t a ç ã o e 
transportes urbanos serão 
fundamentais para o au
mento da renda pessoal 
real dos trabalhadores. 

O governo do presidente 
Sarney encontrou o País 
marcado por um processo 
de "favelização" dos gran
des centros, com salários 
insatisfatórios, subnutri
ção, precários serviços de 
saúde, condições subuma-
nas no campo, falta de es
colas e um pesado déficit 
de habitação e de sanea
mento básico — problemas 
que ameaçam enormemen-
te a estabilidade social e a 
democracia. Entende o go
verno que agora, sua prio
ridade "número um" será 
buscar decisivamente a re
dução dessas carências, 
tanto através de uma políti
ca econômica geral voltada 
para a retomada do cresci
mento, como através de 
p r o g r a m a s específ icos 
orientados para cada uma 
dessas áreas. 

O presidente Sarney quer 
também encerrar o ciclo 
das medidas imediatistas 
do Governo do tipo "da 
mão para a boca", e im
plantar uma política auste
ra, onde as medidas de cur
to prazo estejam intrinsica-
mente ligadas a toda uma 
política de médio e longo 
prazos. Em outras pala
vras, pretende restaura. 
um sistema de planeja 
mento. 

O governo deseja definir 
uma política industrial coe
rente com as aspirações da 
sociedade brasileira. Ser
ão deflagrados programas 
e mecanismos capazes **» 
provocar uma redistribui-
çâo efetiva da renda, pes
soal e regional no Pais. 
Atenção especial será con-

üeste. 

A política de desenvolvi
mento agrícola deverá con
tar com um aporte firme de 
crédito a taxas de juros 
compatíveis com a sua ren-. 
tabilidade. Haverá toda 
uma linha de incentivos es-", 
peciais para os pequenos-
produtores e a toda agricul-', 
tura o Governo garantirá" 
preços. O abastecimento: 
será acompanhado por 
uma política vigilante con
tra os movimentos especu
lativos. 

O presidente Sarney vai] 
se comprometer com os go- • 
vernos estaduais e munici
pais a fazer deslanchar 
uma ampla reforma tribu
tária através da Assem
bléia Constituinte visando 
ã eqüidade fiscal, à recom
posição da carga tributá
ria, e à harmonização de 
receitas e encargos entre a 
União, Estados e mu
nicípios. 

Na área externa, Sarney 
deve reassegurar que o go
verno brasileiro não vai 
concordar com condições 
de renegociação da dívida 
externa que imponham so
bre a sociedade brasileira o 
ônus exclusivo do ajuste. O 
Governo tem em mente que 
a redução de um ponto per
centual nos encargos finan
ceiros da dívida externa 
propicia ao País uma eco
nomia direta e indireta de 
Cri 6 trilhões. E não vai 
abrir mão de exigir condi
ções mais favoráveis dos 
seus credores, tendo em 
vista que o que está em jo
go é o desenvolvimento so
cial e econômico do País e 
a própria soberania nacio
nal. 

A execução deste ambi
cioso programa de gover
no, contudo, afunila para 
um único e decisivo ponto: 
o respaldo político de toda 
& sociedade. E é exatamen
te este respaldo que o presi
dente Sarney deverá pedir 
amanhã à Nação. 


